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Diretoria Executiva
ABITAM - Associação Brasileira da Indústria de Tubos e Acessórios de Metal

Nossa Missão

Diretor Presidente
Idarilho Gonçalves Nascimento Neto (Tenaris)

Diretor Vice-Presidente
Carlos Eduardo de Sá Baptista (Apolo Tubulars S/A) 

Diretora Vice-Presidente
Mariana Cavalcanti Rodrigues (Vallourec Soluções Tubulares do Brasil S/A)  

Diretoria
Marcos Rodrigues Mendes (Soluções em Aço Usiminas S/A) 
Ênio Mathias Ferreira (Tupy S/A) 
Rosangela Gravia (Gravia Ind. de Perfilados de Aço Ltda.)

Conselho Fiscal
Thercio Molinari (Imefer Tubos de Aço) 
Wilson Rosa Cordeiro (Apolo Tubulars S/A) 

Suplente
Edson Osnildo Neumann (Soufer)  

Produção e editoração
Communicare Assessoria | www.communicareassessoria.com.br

PARTICIPAÇÃO
Efetiva no mercado

mundial, em condições
justas de concorrência.

NEGOCIAÇÕES
Busca de equilíbrio e 

visando o crescimento 
das empresas 

nacionais.

NORMALIZAÇÃO
Incentivar o uso de 

produtos normalizados 
e eliminar as não-

conformidades.

PRESERVAÇÃO
Fomentar a indústria 
brasileira do setor.
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Apresentamos mais uma edição do Relatório Trimestral da ABITAM, documento que 
tem como objetivo compartilhar de forma transparente as principais atividades, 
conquistas e iniciativas desenvolvidas ao longo deste período.

Nos últimos meses, seguimos empenhados em fortalecer a representatividade do 
setor, promover o diálogo com os diversos órgãos e entidades parceiras e apoiar 
nossos associados diante dos desafios e oportunidades do mercado. Cada ação 
realizada reflete o compromisso da ABITAM com o desenvolvimento sustentável, a 
competitividade e o crescimento das empresas que compõem nossa associação.

Neste relatório, reunimos os principais destaques do trimestre, incluindo projetos, 
eventos, reuniões institucionais, resultados alcançados e demais iniciativas que 
contribuíram para o fortalecimento do nosso segmento.

Carta aos Associados
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Palavra do Presidente
A indústria brasileira de tubos e acessórios de metal sempre teve como base a 
competitividade, a inovação e o compromisso com relações comerciais pautadas pela 
confiança, pela previsibilidade e pelo respeito às regras internacionais.
Diante da decisão do governo dos Estados Unidos de impor novas tarifas adicionais 
sobre produtos brasileiros, acompanhamos com atenção e preocupação os possíveis 
impactos para um setor que, há décadas, contribui para o fortalecimento da cadeia 
industrial, gera empregos qualificados e mantém relações comerciais sólidas entre os 
dois países.

As empresas representadas pela ABITAM atuam com elevados padrões de qualidade, 
rastreabilidade, conformidade e sustentabilidade, consolidando o Brasil como um 
fornecedor confiável e competitivo para mercados internacionais. Medidas que ampliam 
barreiras comerciais geram insegurança, afetam investimentos e comprometem a 
previsibilidade necessária para o desenvolvimento da indústria.

Neste momento, acreditamos que o diálogo institucional, a cooperação entre os 
países e o respeito aos mecanismos internacionais de comércio são os caminhos 
mais adequados para a superação de divergências. A preservação de um ambiente de 
negócios estável é fundamental para empresas, trabalhadores e para toda a cadeia 
produtiva.

A ABITAM seguirá acompanhando de perto a evolução deste cenário, contribuindo de 
forma técnica e responsável com as discussões, sempre em defesa da competitividade 
da indústria brasileira, da segurança jurídica e do fortalecimento das relações comerciais 
entre Brasil e Estados Unidos.

Idarilho Nascimento
Presidente da ABITAM
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Em 16/04/2025, a ABITAM apresentou pedidos de prorrogação, sem quotas, das 3 NCMs 
cujas tarifas de importação estavam temporariamente elevadas para 25% pela Lista 
DCC. A Resolução GECEX 740/2025 prorrogou a elevação das 3 NCMs, de 24/06/2025 até 
23/06/2026, mantendo quotas:

Ações Desenvolvidas
Período: abril a junho de 2026
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O período compreendido entre abril e junho de 2026 foi marcado por importantes 
avanços em negociações comerciais, intensificação dos debates legislativos e movi-
mentos estratégicos voltados à defesa e ao fortalecimento dos interesses do setor.

Desequilíbrios Comerciais Conjunturais (Lista DCC) e Prorrogação 
de Tarifas

Anexo IX - Lista de Elevações Tarifárias por Razões de Desequilíbrios Comerciais Derivados da Conjuntura Econômica Internacional (DCC)*

*Atualizado até a Resolução Gecex n° 740, de 23 de junho de 2025

  Código NCM Alíquota (%) Descrição Quota Unidade 
Quota

Início de 
vigencia

Término de 
vigencia Ato de inclusão Data do ato de 

inclusão

7305.11.00 25 Soldados longitudinalmente 
por arco imerso 24/06/2025 23/06/2026 Resolução Gecex 

nº 740 23/06/2025

7305.11.00 12.6 Soldados longitudinalmente 
por arco imerso 490.014 Quilogramas 24/06/2025 23/10/2025 Resolução Gecex 

nº 740 23/06/2025

7305.11.00 12.6 Soldados longitudinalmente 
por arco imerso 490.014 Quilogramas 24/10/2025 23/02/2026 Resolução Gecex 

nº 740 23/06/2025

7305.11.00 12.6 Soldados longitudinalmente 
por arco imerso 490.015 Quilogramas 24/02/2026 23/06/2026 Resolução Gecex 

nº 740 23/06/2025

7305.12.00 25 Outros, soldados 
longitudinalente 24/06/2025 23/06/2026 Resolução Gecex 

nº 740 23/06/2025

7305.12.00 12.6 Outros, soldados 
longitudinalente 420.466 Quilogramas 24/06/2025 23/10/2025 Resolução Gecex 

nº 740 23/06/2025

7305.12.00 12.6 Outros, soldados 
longitudinalente 420.467 Quilogramas 24/10/2025 23/02/2026 Resolução Gecex 

nº 740 23/06/2025

7305.12.00 12.6 Outros, soldados 
longitudinalente 420.467 Quilogramas 24/02/2026 23/06/2026 Resolução Gecex 

nº 740 23/06/2025

7306.19.00 25 Outros 24/06/2025 23/06/2026 Resolução Gecex 
nº 740 23/06/2025

7306.19.00 12.6 Outros 1.678.881 Quilogramas 24/06/2025 23/10/2025 Resolução Gecex 
nº 740 23/06/2025

7306.19.00 12.6 Outros 1.678.882 Quilogramas 24/10/2025 23/02/2026 Resolução Gecex 
nº 740 23/06/2025

7306.19.00 12.6 Outros 1.678.882 Quilogramas 24/02/2026 23/06/2026 Resolução Gecex 
nº 740 23/06/2025
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Uso de cotas (posição até 24/06/2026)                                       Fonte: MDIC

NCM Portaria SECEX Cota Concedita
Quad (kg) Deferida (kg) Desembaçada (kg) Percentual 

de consumo
Cota

Quad (kg)
Cota

Ano (kg)
Total Defer
+ Desemb

73041900 405/2025, art 1⁰, inciso I 6.294.922 527.536 2.377.570 46% 6.294.922 18.884.766 2.905.106

73051100 405/2025, art 1⁰, inciso I 490.015 - 1.494 0% 490.015 1.470.043 1.494

73051200 405/2025, art 1⁰, inciso I 420.467 - 29.846 7% 420.467 1.261.400 29.846

73061900 405/2025, art 1⁰, inciso II 1.678.882 47.819 216.744 16% 1.678.882 5.036.645 264.563

No início de fevereiro, foi realizada uma reunião com a Secretaria-Executiva da            
CAMEX (SE-CAMEX), ocasião em que foi informado que, em razão do número reduzi-
do de vagas disponíveis na Lista DCC (atualmente, 92 das 100 NCM possíveis já estão 
em vigor), houve alteração no critério primário para a análise de novos pedidos de 
inclusão.

Passou a ser exigido que seja comprovado um aumento de, no mínimo, 50% no 
volume das importações em 2025, em comparação com a média registrada nos três 
anos anteriores (2022, 2023 e 2024), para caracterizar um surto de importações e, 
consequentemente, justificar a elevação temporária da alíquota de importação.

Ressaltamos que esse é apenas o critério primário para novos pleitos, uma vez que 
outros fatores também são considerados na análise, como a evolução da produção, 
das vendas, da participação de mercado e da capacidade ociosa, entre outros indica-
dores.

Esse novo critério não se aplica aos pedidos de renovação. Nesse sentido, em 
10/03/2026, a ABITAM protocolou os pedidos de manutenção das três NCM da         
ABITAM já incluídas na Lista DCC, solicitando, mais uma vez, a elevação das tarifas 
para 35% e a extinção das quotas.

Cabe destacar que, em 24/02/2026, antes da protocolização dos pedidos, foi realizada 
uma reunião com o Secretário-Executivo da CAMEX e com o Subsecretário de Arti-
culação em Temas Comerciais da CAMEX, dedicada exclusivamente à discussão da 
necessidade de prorrogação das medidas e da retirada das quotas.

Acompanhamento das quotas de importação semanalmente (Fonte: Siscomex/MDIC):

LISTA DESEQUILÍBRIOS COMERCIAIS CONJUNTURAIS (LISTA DCC) 
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Andamento dos pedidos de manutenção da elevação tarifária 
pela Lista DCC protocolados em 10/03/2026:

       Pleitos ao Mecanismo de Desequilíbrios Comerciais Conjunturais

Data de Início 
Prazo de 

Manifestações

Data de 
Término
Prazo de 

Manifestações

Data de 
Término da
Medida em 

Vigor

Tipo do 
Pleito NMC TEC Aliquota

Anexo II
Aliquota 
Aplicada

Aliquota
Pretendida

Prazo 
Pretendido

(meses)

Etapa do 
Pleito

16/03/2026 30/04/2026 23/06/2026 Renovação 73051200 12,6% 12,6% 25,0% 35% 12
No período de 
manifestações 

públicas

16/03/2026 30/04/2026 23/06/2026 Renovação 73061900 12,6% 12,6% 25,0% 35% 12
No período de 
manifestações 

públicas

16/03/2026 30/04/2026 23/06/2026 Renovação 73051100 12,6% 12,6% 25,0% 35% 12
No período de 
manifestações 

públicas

Quanto às demais NCM de interesse da ABITAM, continuamos monitorando o compor-
tamento das importações com o objetivo de identificar potenciais novos pleitos de inclu-
são na Lista DCC, à medida que os produtos passem a atender ao novo critério primário 
de admissibilidade.

O critério primário tornou-se mais rigoroso, exigindo que o volume de importações apre-
sente crescimento de, no mínimo, 50% em relação à média do período de referência 
analisado. Para fins de avaliação, é admitida a utilização de períodos intermediários ao 
longo de 2026, o que possibilita o acompanhamento contínuo da evolução das importa-
ções e a identificação tempestiva de oportunidades para apresentação de novos pleitos.
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O Projeto de lei n° 4.423/2024 estabelece objetivos e diretrizes para que as atividades 
de regulação, controle e fiscalização do comércio exterior de mercadorias observem re-
ferenciais mínimos de transparência, celeridade e simplificação, principalmente substi-
tuindo o PL nº 508.

   O PL nº 4.423/2024 conta com o apoio do setor privado e foi incluído na Agenda                   
Legislativa da CNI para 2026, com posicionamento convergente. 

    Foi aprovada a Emenda nº 21 (Substitutivo), juntamente com as Emendas nºs 22, 24, 
25 e 30, apresentadas em Plenário, na forma de subemendas do Relator. Em decorrência 
dessa aprovação, o projeto original e as demais emendas ficaram prejudicados.

     O projeto já superou a fase de tramitação no Senado Federal, incluindo sua aprovação 
em Plenário, e atualmente encontra-se na Câmara dos Deputados, aguardando despa-
cho inicial. Dessa forma, sua tramitação na Casa revisora ainda não foi efetivamente 
iniciada.

Acompanhamento Legislativo: Projeto de Lei 4423/2024

O GECEX vem concedendo a renovação das medidas vigentes, mantendo a elevação 
da alíquota do Imposto de Importação em 25%, porém com o estabelecimento de 
quotas.

Nos pleitos de renovação da medida para as três NCMs, assim como nos pleitos ori-
ginais, foi solicitada a aplicação da tarifa consolidada na OMC de 35%, sem quotas, 
uma vez que os pleitos anteriores não receberam qualquer contestação. Contudo, o 
GECEX decidiu manter a alíquota e as mesmas quotas, acompanhando o tratamento 
concedido ao IABr, por considerar o “setor siderúrgico” de forma abrangente. Nesse 
contexto, um fator relevante é demonstrar, de forma definitiva, que os tubos não são 
produtos intermediários, mas sim produtos finais.

Outro ponto a ser considerado é a implementação, em caráter estrutural, de um tra-
balho conjunto com a SRFB, em parceria com o SICETEL, para viabilizar a assinatura 
de um novo convênio, nos moldes do que foi alcançado em 2011 e 2012. Esse proce-
dimento resultou na elevação dos preços dos produtos importados e na redução sig-
nificativa das importações, em razão da parceria público-privada estabelecida entre a 
ABITAM, o SICETEL, a CORAD, a COANA/SRFB e o DECEX/MDIC. Além disso, contribuiu 
para eliminar práticas relacionadas a preços artificialmente baixos, desvios de comér-
cio e falsas declarações de origem.

LISTA DCC – COMENTÁRIOS GERAIS
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ABITAM – Salvaguardas Bilateriais em Acordo

Resumo do Projeto de LEI no 4.423/2024

Cenário

Cobrança de Direitos de Defesa Comercial

Situação Atual PL Original Substitutivo Emenda 22

Drawback suspensão ✓ ✓ X ✓

ZFM ✓ X X ✓

Áreas de Livre Comércio ✓ X X ✓

Zonas de Processamento de Exportação (ZPE) ✓ X X ✓

RECOF X ✓ X ✓

O Decreto nº 12.866, de 4 de março de 2026, regulamentou a investigação e a aplicação 
de medidas de salvaguarda bilaterais previstas em acordos de livre comércio ou que 
contemplem preferência tarifária.

      A SECEX publicou Consulta Pública com o objetivo de subsidiar a elaboração de porta-
ria destinada a regulamentar os procedimentos relativos às salvaguardas bilaterais, cujo 
prazo para apresentação de contribuições encerrou-se em 28 de abril de 2026.

     A ABITAM acompanhou as discussões e verificou que as contribuições apresentadas 
no âmbito da CEB estão alinhadas aos interesses de seus associados.

    O material em questão reuniu sugestões destinadas a subsidiar o acompanhamento 
do tema e a formulação do posicionamento da ABITAM junto ao DECOM, em comple-
mento às contribuições apresentadas no âmbito da CEB. A entidade comprometeu-se a 
encaminhar suas manifestações diretamente por meio do sistema eletrônico do MDIC.
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DRAWBACK

Em 21/05/2026 foi realizada reunião sobre o regime especial de Drawback, impor-
tante instrumento de política comercial e competitividade amplamente utilizado 
pelo setor produtivo brasileiro.

Durante as discussões, diversas associações e entidades setoriais manifestaram pre-
ocupação com alguns pontos das propostas atualmente em debate no âmbito da Re-
forma Tributária e da regulamentação do novo sistema CBS/IBS, especialmente pelos 
possíveis impactos sobre a competitividade das indústrias exportadoras, incluindo 
pequenas e médias empresas.

Diante disso, foi solicitado as empresas associadas, realizarem avaliação interna junto 
às áreas de comércio exterior, tributário, fiscal, financeiro e supply chain, a fim de 
identificar os pontos que possam gerar maior impacto para cada empresa.

Entre os principais temas de preocupação destacados pelo setor privado, ressaltamos:

Os setores considerados mais sensíveis às mudanças são: automotivo, têxtil e vestuá-
rio, químico e petroquímico, máquinas e equipamentos, eletroeletrônico e segmentos 
da agroindústria exportadora.

A ABITAM segue acompanhando as discussões técnicas junto aos órgãos governa-
mentais e entidades representativas, sobre eventuais avanços e posicionamentos 
institucionais.

Risco de acúmulo e demora no ressarcimento de créditos CBS/IBS,  com 
impacto direto no capital de giro;

Aumento da complexidade operacional durante o período de transição 
tributária (2026–2033);

Possível perda de competitividade decorrente do fim ou redução de in-
centivos regionais;

Perda de atratividade do Drawback Isenção;

Preocupações relacionadas ao modelo de split payment e seus efeitos 
sobre o fluxo de caixa das empresas exportadoras;

Aumento de custos de compliance, adaptação sistêmica e insegurança 
jurídica.



Relação Brasil e Estados Unidos da América

Em 19/02/2026, foi anunciada a decisão da Suprema Corte dos Estados Unidos sobre a 
suspensão de todas as tarifas aplicadas pelo atual presidente com base na Lei de Po-
deres Econômicos de Emergência Internacional (IEEPA). Cabe salientar que permane-
cem em vigor as tarifas impostas com fundamento na Seção 232 da Trade Expansion 
Act, relacionadas às razões de segurança nacional, especialmente para os setores 
de aço e alumínio, bem como as investigações e medidas conduzidas no âmbito da 
Seção 301 da Trade Act, instrumento voltado ao combate de práticas consideradas 
desleais. No caso do Brasil, há procedimento em curso.

Contudo, sabe-se que os Estados Unidos dispõem de uma legislação ampla e diver-
sificada em matéria de comércio exterior. Tanto é assim que, logo após essa decisão, 
foi publicado novo ato restabelecendo a aplicação de uma tarifa de 10% para todos os 
países. Vale destacar que as alíquotas anteriormente instituídas, sendo uma de 10% 
aplicada de forma geral e outra adicional, que elevava a tarifa para determinados pa-
íses, incluindo o Brasil, foram ambas suspensas pela decisão judicial. Em seu discurso 
mais recente, o Presidente dos Estados Unidos reforçou a necessidade de manter ou 
até mesmo ampliar tais medidas no curto prazo.

O governo dos Estados Unidos lançou em abril de 2026 o portal CAPE (Consolidated 
Administration and Processing of Entries) para iniciar a devolução de tarifas de im-
portação consideradas inconstitucionais pela Suprema Corte. A decisão abre caminho 
para a restituição de cerca de US$ 166 bilhões pagos por importadores.
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Negociações Comerciais Internacionais



Mercosul-União Europeia: 

Em 28/04/2026, o governo brasileiro promulgou o Acordo Mercosul-União Europeia. 
O Parlamento Europeu também aprovou o chamado Acordo Interino de Comércio 
(Interim Trade Agreement – ITA), voltado principalmente aos aspectos econômicos e 
comerciais.

Já o Acordo Geral (European Mercosur Partnership Agreement – EMPA), que trata de 
temas relacionados à cooperação política e à governança ambiental aprofundada, 
exige a ratificação individual por cada Estado-membro da União Europeia, incluindo 
países que apresentam forte resistência ao acordo, como França, Polônia e Irlanda. 
Atualmente, o Tribunal de Justiça da União Europeia analisa a legalidade do texto, em 
um processo que poderá durar até dois anos. Entretanto, essa análise não impede a 
entrada em vigor da parte comercial do acordo a partir de 01/05/2026 para os países 
do Mercosul que concluírem sua ratificação.

Em fevereiro, o Ministério das Relações Exteriores (MRE) convidou a ABITAM a parti-
cipar das negociações conduzidas pelo governo brasileiro com a União Europeia acer-
ca da notificação apresentada pela UE à Organização Mundial do Comércio (OMC), 
comunicando sua intenção de modificar concessões tarifárias nos termos do Artigo 
XXVIII do GATT de 1994. A proposta prevê a elevação das tarifas consolidadas de 0% 
para 50% em 303 linhas tarifárias relativas a produtos siderúrgicos, abrangendo as 
subposições SH 7208.10 a 7306.90, incluindo os tubos metálicos.
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Mercosul-Canadá: 

As negociações do Mercosul com o Canadá foram retomadas e o MRE considera um 
momento de muito dinamismo para as tratativas avançarem. A última rodada ocor-
reu em março/2026 em Brasília, com previsão da 9ª rodada de 27 a 30/04/2026 no 
Canadá.

As ofertas estão sendo revisadas, com o objetivo de atender 93% do comércio bila-
teral e 82% das linhas tarifárias.  O Canadá não concederá preferências para carne de 
frango, ovos e lácteos.

Em 11/12/2025, a ABITAM, respondeu ao questionário da CEB sobre as negociações, 
repetindo a posição enviada em 2018, de que a ABITAM não tem interesse nesses 
acordos para os produtos das Posições SH 7304, 7305, 7306, 7307 e 7308 e da NCM 
8413.91.10, bem como informou as condicionantes em caso de eventual negociação, 
de desgravação na maior cesta de 15 anos, com 5 anos de carência, e de Regras de 
Origem iguais às do acordo Mercosul-União Europeia.

Mercosul-Vietnã:

A Resolução CEC no 13, de 15/09/2025, do Conselho Estratégico da CAMEX, aprovou 
mandato para a negociação de Acordo de Comércio Preferencial entre o Mercosul e o 
Vietnã. Também já foi decidido que as negociações não serão amplas, de um acordo 
de livre comércio.



14

De uma maneira geral o setor industrial brasileiro é contrário a este acordo, razão pela 
qual foi um grande avanço a decisão da CAMEX de se posicionar por um acordo par-
cial de preferências, com ofertas restritas a interesses ofensivos.

As tratativas do Mercosul com o Vietnã permanecem paralisadas desde a 7ª rodada 
realizada em setembro/2021. Em 01/04/2026 a SECEX anunciou a abertura de nova 
consulta pública, para receber manifestações de partes interessadas sobre negocia-
ções comerciais com o Vietnã, com prazo de resposta até 15/05/2026, com formulário 
eletrônico no Siscomex e planilha para identificar produtos sensíveis.

A ABITAM está preparando resposta propondo posicionar-se pela exclusão de qual-
quer negociação tarifária de tubos metálicos das Posições SH 7304, 7305, 7306, 7307 
e 7308 e NCM 8413.91.10. 

Mercosul-Coreia do Sul:

As tratativas do Mercosul com a Coreia do Sul permanecem paralisadas desde a 7ª 
rodada realizada em setembro/2021, quando a Argentina se retirou das negociações 
de Bens. Em 01/04/2026 a SECEX anunciou a abertura de nova consulta pública, para 
receber manifestações de partes interessadas sobre negociações comerciais com a 
Coreia do Sul, com prazo de resposta até 15/05/2026, com formulário eletrônico no 
Siscomex e planilha para identificar produtos sensíveis.

A princípio, pelo fato de a Coreia do Sul ser considerada pela OMC como País Desen-
volvido (PD), um acordo com a Coreia do Sul teria que ser de livre comércio. Porém, 
como desde outubro/2019 a Coreia do Sul está se autodenominando País em De-
senvolvimento (PED), existe a possibilidade de se caminhar para um acordo menor, 
não necessariamente de livre comércio Siscomex e planilha para identificar produtos 
sensíveis.

A ABITAM preparou resposta propondo posicionar-se pela exclusão de qualquer ne-
gociação tarifária de tubos metálicos das Posições SH 7304, 7305, 7306, 7307 e 7308 
e NCM 8413.91.10. 

DEMAIS ACORDOS EM NEGOCIAÇÃO PELO MERCOSUL:

Sem alterações.
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Comitê Técnico ABITAM
Além das ações de capacitação junto aos órgãos governamentais, o Comitê Técnico da 
ABITAM manteve atuação junto à Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) ao 
longo do período, participando de reuniões e discussões técnicas voltadas à atualiza-
ção e ao aprimoramento das normas aplicáveis ao setor de tubos de aço.

Entre os principais objetivos do treinamento, destacaram-se:

• ABNT NBR 5580 (Tubos de aço-carbono para usos comuns na condução de fluidos 
– Especificação);

• Também foi iniciada a análise da ABNT NBR 5590 (Tubos de aço-carbono com ou 
sem solda longitudinal, pretos ou galvanizados – Requisitos);

• No âmbito dos trabalhos de revisão normativa, teve início a discussão da proposta 
de atualização da ABNT NBR 6591 (Tubos de aço-carbono com solda longitudinal de 
seção circular, quadrada, retangular e especial para fins industriais – Especificação).

• Adicionalmente, o Comitê acompanhou a avaliação da revisão da ABNT NBR 6321 
(Tubos de aço-carbono sem solda, para serviços em altas temperaturas – Requisitos).

A participação da ABITAM nesses fóruns técnicos contribui para o fortalecimento da 
competitividade da indústria nacional, a harmonização de requisitos técnicos e a me-
lhoria contínua da qualidade dos produtos tubulares fabricados e comercializados no 
mercado brasileiro.

 
 

Reuniões realizadas no trimestre

Reunião de Mercado realizada em 29/04/2026, assuntos em pauta:

A reunião teve como objetivo principal a atualização dos associados sobre os principais 
temas e desafios do mercado, bem como as ações de representação da ABITAM.

1. Apresentação GBI Consultoria;

   • Alta instabilidade econômica e jurídica;

   • Conflitos geopolíticos;

   • Negociações comerciais simultâneas; 

   • Eleições brasileiras de 2026;

   • Defesa Comercial – DCC, Cotas e Regimes Especiais.
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 2. Apresentação Estatísticas;

   • Panorama de Importações e Exportações;

   • Mercado Interno e Operações.

3. Assuntos Gerais.

   • Eleição ABITAM.

1. Apresentação de Estatísticas de Mercado;

2. Assuntos Gerais.

• Temas regulatórios e comerciais em andamento.

Reunião de Mercado realizada em 27/05/2026, assuntos em pauta:

Comentários gerais sobre o cenário do setor, destacando dificuldades enfrentadas junto 
ao Ministério da Indústria e Comércio (MDIC), em especial relacionadas a políticas de im-
portação, competitividade internacional e mudanças tarifárias e breve contextualização 
da pauta. Foi destacado também o início de um novo mandato da diretoria da ABITAM 
(triênio), com aprovação quase unânime (97%) da chapa.

Reunião de Mercado realizada em 01/07/2026, assuntos em pauta:

O Presidente da ABITAM, Idarilho Nascimento, reforçou a importância do envolvimento 
das empresas na pesquisa setorial conduzida pela E8 Consultoria. Destacou:

• A confidencialidade das informações fornecidas pelas empresas.

• Que os dados são enviados diretamente à consultoria e consolidados de forma agre-
gada.

• Que nenhuma informação individual é compartilhada com a ABITAM ou com outras 
empresas.

• A relevância da pesquisa para o fortalecimento institucional do setor.

Também ressaltou o cenário desafiador do mercado, marcado pelo crescimento das im-
portações e por medidas protecionistas adotadas por diversos países, incluindo Estados 
Unidos e União Europeia.

1. Apresentação Pesquisa sobre o mercado de tubos metálicos no Brasil; 

2. Apresentação das Estatísticas;

3. Defesa Comercial;

4. Assuntos Gerais.
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• Participação da secretária de Economia Verde, Descarbonização e Bioindústria do 
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC) Julia Cortez da 
Cunha Cruz;

Assinatura do Acordo de Cooperação Técnica do Programa Bioindústria Amazônica, 
entre o MDIC, o IEL, a Companhia Brasileira de Alumínio e a Ação Pró-Amazônia;

• Assuntos Administrativos;

• Agenda da Indústria;

• Assuntos Gerais.

• Marco de referência sobre conflitos de interesse nas políticas públicas de saúde 
João Batista Dornellas, Presidente Executivo da Associação Brasileira das Indústrias 
de Alimentação (ABIA) Márcio Maciel, Presidente Executivo do Sindicato Nacional da 
Indústria da Cerveja (Sindicerv);

• Evolução da Reforma Tributária e próximos passos                                                                                                                                           
Armando Monteiro, Conselheiro Emérito da CNI

• Redução da jornada de trabalho e revogação da es cala 6x1: Impactos e caminhos 
para eventual revisão | Fernando Pimentel, Diretor Superintendente da Associação 
Brasileira da Indústria Têxtil e de Confecção (ABIT) Roberto Muniz, Diretor de Rela-
ções Institucionais da CNI.

5ª Reunião de Diretoria da CNI, em, 22/06/2026, na sede da CNI, em Brasília, com a parti-
cipação do nosso Presidente Idarilho Nascimento, onde foi apresentada a pauta a seguir:

2ª Reunião do FNI – Fórum Nacional da Indústria, em 22/05/2026, em São Paulo, pauta:

3ª Reunião do FNI – Fórum Nacional da Indústria, em 18/06/2026, em São Paulo, pauta:

• Participação do pré-candidato à Presidência da República, Sr. Ronaldo Caiado.

Reuniões Operacionais ocorridas a cada 15 dias. Assuntos em pauta:

• Acompanhamento ações Defesa Comercial e assuntos mais relevantes do setor;

• Acompanhamento ações Comitê Técnico;

• Acompanhamento levantamentos estatísticos;

• Acompanhamento ações Marketing;

• Assuntos Gerais.
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O presidente da ABITAM, Idarilho Nascimento, e o vice-presidente, Carlos Eduardo Bap-
tista, participaram da Cerimônia Solene de Posse da Diretoria – Gestão 2026-2029 do 
Sindicato dos Despachantes Aduaneiros do Estado do Rio de Janeiro. A presença da 
ABITAM reforça a importância do diálogo institucional e da integração entre entidades 
representativas para o fortalecimento do comércio exterior e da indústria brasileira.

Reuniões em 26/05 e 27/05/2026, com a Casa Civil e STRAT/CAMEX. O principal obje-
tivo foi a solicitação de manutenção de elevação temporária do Imposto de Importa-
ção, com elevação para 35%, sem cotas, de 3 NCMs, na Lista por Ações Pontuais por 
Razões de Desequilíbrio Comercial Derivados da Conjuntura Econômica Internacional.                                
Foi apresentado estudo, com as evidências das importações que seguem causando for-
tíssimos impactos negativos na indústria doméstica.

Participação na reunião junto a CEB – Coalizão Empresarial Brasileira - atualização sobre 
as investigações da 301 (Brasil e trabalho forçado).

Participação em Eventos Externos:
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Evento “A Indústria na Agenda dos Presidenciáveis”, realizada em Brasília na sede da 
CNI, com a participação do Presidente Idarilho Nascimento, onde também reuniu outras 
lideranças empresariais e representantes do setor produtivo para debater soluções e 
perspectivas que promovam a competitividade, produtividade e o crescimento do Brasil, 
visando construir uma agenda essencial para o desenvolvimento nacional.

Acompanhamento e atualização das informações no site;

Publicações nas redes sociais de temas relevantes para o segmento;

Acompanhamento das métricas das redes sociais como:  Impressões, Visitantes e o 
público-alvo;

Elaboração da estrutura e envio dos Relatórios Trimestrais;

Atualização do site institucional, com o aprimoramento do sistema para atender às 
novas demandas, incluindo a disponibilização de consultas a estatísticas, a criação de 
um espaço dedicado para acesso ao Manual e a outras informações pelos fiscais da 
Receita Federal, entre outras melhorias implementadas.

Ações de Comunicação e Marketing:
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Publicações Linkedin (Trimestre abril/maio/junho)

04 de abril:

Núcleo Sindical Rio - A Firjan apresentou o estudo “Rio de Futuro”, que revela cami-
nhos estratégicos para impulsionar o desenvolvimento do estado nos próximos anos. 
O Núcleo é coordenado por Carlos Eduardo de Sá Baptista, Vice-presidente da ABITAM.  
|   https://www.linkedin.com/feed/update/urn:li:activity:7445189533278633985

10 de abril:

CNI e mais de 800 entidades assinam manifesto contra mudanças na jornada de traba-
lho  |  https://www.linkedin.com/feed/update/urn:li:activity:7448384970701664256

15 de abril:

Cerimônia Solene de Posse da Diretoria – Gestão 2026-2029 do Sindicato dos Despa-
chantes Aduaneiros do Estado do Rio de Janeiro. | https://www.linkedin.com/feed/
update/urn:li:activity:7450208071039176705

17 de maio: 

https://www.linkedin.com/feed/update/urn:li:activity:7450907533944397824

22 de maio:

Presidente da ABITAM e Presidente do Conselho Empresarial de Óleo e Gás da 
ABIMAQ, participaram da OTC Houston 2026.  |  https://www.linkedin.com/feed/up-
date/urn:li:activity:7463602689822781440

15 de junho: 

ABITAM apoia e participa da ROG.e 2026.  |  https://www.linkedin.com/feed/update/
urn:li:activity:7472295641226973184

24 de junho:

Decisão do Comitê de Política Monetária (Copom)  |  https://www.linkedin.com/feed/
update/urn:li:activity:7475568708720164865

Informativos

Acesso ao novo Painel Temas Tarifários da FIESP;

Aviso - Tomada de subsídios sobre salvaguardas bilaterais;

Consulta Pública da União Europeia sobre o critério de Melt and Pour e seus potenciais 
impactos para a indústria brasileira do aço;

Informativos e Publicações em redes sociais:
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Importações e exportações brasileiras de produtos Laminados Planos;

Importações e exportações brasileiras de Tubos de Aço;

Curvas de Tendência; Embarques de Tubos, Estoques, Giro e Índice de inadimplência, 
relativos ao mercado de tubos de pequeno diâmetro.

Apresentação anual da pesquisa relativa ao Panorama do Mercado de Tubo Metálicos, 
junto aos fabricantes de tubos metálicos atuantes no Brasil, para as empresas associadas 
e as empresas participantes da pesquisa. O estudo contempla produtores nacionais de 
tubos metálicos, abrangendo tubos Welded e Seamless, de pequenos e grandes diâme-
tros, fabricados em aço carbono, aço inoxidável e tubos helicoidais. O objetivo principal 
do estudo é apurar o consumo aparente dos fabricantes de tubos metálicos atuantes no 
mercado brasileiro.

Como objetivos secundários, destacam-se:

Monitorar a evolução do mercado de tubos metálicos;

Identificar os investimentos previstos para o setor no ano.

Projeto de informatização, através Power BI, das Estatísticas da ABITAM , objetivando:

Redução do trabalho manual;

Otimização das estatísticas;

Apresentação mensal dos pontos em destaque na Estatística e envio da versão com-
pleta para as empresas associadas:

Pesquisas e Estatísticas:

Consulta Pública nº 04/2026 do Regime de Autopeças Não Produzidas;

Convite: Lançamento do 11º Anuário do Petróleo no Rio | 23.06;

CNI | Reunião Seção 301 dos EUA | Apresentação e orientações estratégicas;

MDIC lança manuais para promover oportunidades ligadas ao Acordo Mercosul-União 
Europeia.
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Apoio Institucional às principais feiras no país, com o objetivo 
de divulgação, fortalecimento de imagem, amparo técnico e/ou 
científico do evento.

Apoio Institucional ao Encontro ROG.e 2026, reconhecido como um dos fóruns mais pres-
tigiados e influentes da agenda energética global, reunindo lideranças, especialistas e 
agentes de transformação em um ambiente estratégico para geração de conhecimento, 
conexões qualificadas e oportunidades de negócios.

Tema 2026: “Evolução Energética para um Futuro Sustentável”. Realização:  21 a 24 de 
setembro de 2026, no Riocentro, no Rio de Janeiro (RJ).

Apoio Institucional ao Gas Connections – Encontro de Negócios.

A ABRACE Energia realizará, em 24/08/2026, o Gas Connections – Encontro de Negócios, 
no Tivoli Mofarrej São Paulo, reunindo consumidores industriais, comercializadores, pro-
dutores e demais agentes do mercado para debater oportunidades de negócios, pers-
pectivas para o mercado de gás natural e promover conexões estratégicas entre oferta 
e demanda.

Redução de possíveis erros;

Maior segurança;

Facilidade de acesso;

Plataforma pronta para futuras necessidades.



23



Nossos Relacionamentos
Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC)

Confederação Nacional da Indústria (CNI)

Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro)

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP)

Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás (IBP)

Receita Federal

Entidades de Classe

Entidades Internacionais

Consultorias

Centros de Pesquisa

Usinas Siderúrgicas

Universidades
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Nossos Associados
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